
 
  

Presidente e vice da DS Vitória prestigiam a posse do 
Superintendente da 8ª 

 
Luiz Sérgio da Fonseca Soares tomou posse no cargo de superintendente da 

8ª Região Fiscal, ontem, em São Paulo. A posse ocorreu no gabinete da 
superintendência no 12º andar do prédio do Ministério da Fazenda, na Av. Prestes 
Maia e contou com a presença da secretária da Receita Federal, Lina Maria Vieira. A 
cerimônia de posse foi bem simples e não houve cobertura de imprensa. 

  
Luiz Sérgio iniciou sua fala ao mencionar sua formação cristã e humanística e 

de seu espírito de servir, balizadores de seu modo de agir e de perceber o mundo. 
Agradeceu a confiança que a secretária depositou no nome dele e disse ter 
consciência do imenso desafio que teria pela frente. "A nomeação da secretária traz a 
marca da esperança e a certeza de que uma nova era se descortina na nossa Casa", 
pontuou. Em seguida, fez questão de ressaltar os excelentes serviços prestados pelo 
seu antecessor, Edmundo Sposino, que ficou no cargo por quatro anos, e desejou-lhe 
sucesso na nova etapa. Sobre sua nomeação, declarou: "os temores são muitos, mas 
se apequenam diante da confiança que deposito no conhecimento, na qualidade, na 
seriedade e na dedicação de todos os servidores da Receita Federal do Brasil".  

  
O ex-superintendente preferiu não se manifestar. 
  
Mudanças - A secretária Lina Vieira disse que estava ali muito mais para ouvir 

do que falar. Enfatizou que o processo de mudanças é natural em qualquer instituição 
e que as substituições objetivam aperfeiçoar ainda mais a Receita Federal. Manifestou 
sua preocupação com os possíveis reflexos que a Lei Geral das Transações poderia 
acarretar na arrecadação espontânea, que atinge 94% e pediu para que as entidades 
coloquem esse tema na agenda de discussões. Com relação as alterações na 
estrutura, Lina Vieira esclareceu que haverá um enxugamento nos órgãos centrais, 
com a diminuição do número de coordenações e de secretarias-adjuntas. "Para o 
Conselho de Contribuintes, a idéia é manter um único conselho subdividido em mais 
turmas. Seria interessante que na composição das turmas houvesse procuradores da 
fazenda, pois o CC tem derrubado cerca de 25% dos créditos tributários e a medida 
visa fortalecer a posição da Fazenda no Conselho", esclareceu Vieira. A secretária 



confirmou que a folha de pagamento retornará para o MF, e que a Coordenação de 
Pessoal se voltará mais para a capacitação e treinamento de servidores. Disse estar 
sensibilizada com a situação indefinida dos servidores previdenciários e pretende 
trabalhar para encontrar a melhor solução. Deseja atuar em parceria com as entidades 
sindicais e não vê a contribuição dos sindicatos como peleguismo. "O papel crítico das 
entidades sindicais pode apontar eventuais correções de rumos a serem adotadas 
pela administração" afirmou. Para esclarecer todas as mudanças que estão sendo 
propostas o ministro Guido Mantega realizará em breve uma video conferência. 

  
O presidente da DS São Paulo, Luiz Antônio Fuchs, parabenizou tanto a 

secretária quanto o Luiz Sérgio pelos novos cargos que passaram a ocupar. Registrou 
a excelente parceria com o ex-superintendente nos últimos dois anos, desde quando 
assumiu a diretoria da DS e que teve um grande aprendizado com Spozino. Desejou 
muito sucesso a gestão que se iniciava e colocou-se à disposição da nova 
administração. 

  
A presidente do Sindifisp, Nely Pereira, esclareceu ser da representação dos 

ex-previdenciários, e lamentou que os congressos das entidades não serão conjuntos, 
como desejava a secretária. Parabenizou o colega Serginho e a secretária e também 
fez votos de muito sucesso aos novos administradores.            

  
Momento Histórico - O presidente da DS Vitória, Adriano Corrêa, informou estar 

acompanhado de sua vice, Sther Nemer, e esclareceu que a a denominação da DS 
era imprópria pois representava os auditores do Espírito Santo. "Fizemos a absoluta 
questão de vir prestigiar a posse do Serginho com a compreensão de que esse ato é 
momento histórico. A sua nomeação, secretária, e a do Serginho, tem o traço da 
esperança. Vivíamos sob um processo contínuo de concentração de poder na cúpula, 
ao longo dos últimos treze anos. O modelo anterior, idealizado pelas duas últimas 
gestões, tomaram medidas que cada vez mais distanciavam a secretaria da Receita 
Federal, como órgão da administração direta e a aproximavam de um modelo 
autárquico, com a gradativa perda de autonomia dos auditores fiscais, como por 
exemplo o MPF. A posse da senhora e a do Serginho recolocam a Receita Federal 
nos trilhos do Osíris e do Sálvio Costa. Mas a sua posse, secretária, tem um elemento, 
que nenhuma outra teve: a força e a legitimidade da lista tríplice. Tenho a convicção 
de que a lista lhe conferiu o apoio expressivo da base. Ao mesmo tempo a sua 
nomeação fortaleceu e institucionalizou esse novo instrumento de escolha adotado 
pela categoria. E nesse particular, merece elogio o ministro Guido Mantega por ter a 
sensibilidade de escolher um nome que emergiu da lista. E que ironia : a lista tríplice 
foi desacreditada por uma parcela expressiva do conjunto dos auditores. Ao Serginho, 
companheiro de tantas lutas e muitas jornadas, receba um afetuoso e caloroso abraço 
como se estivesse sendo abraçado por todos auditores capixabas. Que Deus te 
ilumine nessa árdua missão. Conte conosco para o que der vier", encerrou Corrêa   

  
Retorno a estaca zero -  Após a solenidade, ao ser abordada por Adriano e 

Sther, acerca do propessoas, das carteiras funcionais, do MPF e da limitação da 
participação em eventos sindicais, a secretária disse que muitas dessas medidas 
serão revistas e as discussões voltarão a estaca zero. "Agora o rumo é outro" 
arrematou a secretária. 

  
A solenidade contou com a presença de cerca de vinte auditores. Dentre os 

presentes, Francisco Cézar, presidente da DS Ribeirão Preto, Paulo Alvim, 2º vice-
presidente da DS Campinas, Roberto Alvarez, secretário-geral da DS Florianópolis, 
Olavo Porfírio, secretário-geral da DS Rio de Janeiro, Rubens Nakano e Jairo Tenório, 
diretores da DS São Paulo, Foch Simão, Isidoro Leite e Silvana Campos, ex-diretores 
da DS São Paulo da gestão anterior.       
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